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Opinião  
 
Examinamos as demonstrações contábeis do Instituto Polo Internacional Iguassu, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
práticas contábeis aplicáveis a entidades sem finalidade de lucro. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Instituto Polo Internacional 
Iguassu, em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 
Base para Opinião  
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis’’. Somos 
independentes em relação ao Instituto Polo Internacional Iguassu de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional e nas Normas Profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. 
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
 
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis  
 
A administração do Instituto Polo Internacional Iguassu é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. 
 
 



 
 
 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade do Instituto Polo Internacional Iguassu de continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquida a 
entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
cancelamento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança do Instituto Polo Internacional Iguassu são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 
 
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

 
 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da entidade. 
 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 



 
 
 

auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar 
a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 

 
 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

 
 
 
 
 
 
 

São Paulo, 31 de março de 2020. 
 
 

 
 

Carlos Caputo 
Contador 

CRC 1SP 175056/O-0 
 
 
 

CAAUD AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC 2SP 025511/O-2 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais) 

 
 
 

ATIVO 
 
 

2019 2018

CIRCULANTE 663.704,75      1.403.693,15    

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA Nota 4 637.083,92      880.450,25      
  Depósitos bancários a vista 10.851,63        41.400,22        
  Aplicações de líquidez imediata 626.232,29      839.050,03      

CRÉDITOS 26.620,83        523.242,90      
  Títulos a receber -                  596,20             
  Contratos a receber Nota 5 -                  509.044,68      
  Adiantamento de terceiros 23.800,00        -                  
  Adiantamento de funcionários 2.820,83          13.602,02        

NÃO CIRCULANTE 190.454,26      233.289,31      

INVESTIMENTOS 1.825,86          1.249,23          

IMOBILIZADO Nota 6 188.495,73      231.813,76      
  Bens em operação 330.082,14      322.701,64      
  (-) Depreciação acumulada (141.586,41)     (90.887,88)       

INTANGÍVEL 132,67             226,32             
  Custo 936,51             936,51             
  (-) Amortização acumulada (803,84)            (710,19)            

TOTAL DO ATIVO 854.159,01      1.636.982,46    
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte das demonstrações contábeis. 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
 (Em Reais) 

 
 

PASSIVO 
 
 
 

2019 2018

CIRCULANTE 38.803,16          879.763,12        

FORNECEDORES 240,00               3.116,95            
 Fornecedores 240,00               3.116,95            

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS Nota 8 5.507,09            13.202,16          
 Impostos e contribuições a recolher 5.507,09            13.149,15          
 Tributos retidos a recolher -                     53,01                 

OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E PREVIDENCÍARIAS Nota 7 29.277,80          42.208,73          
 Obrigações previdencíarias 5.477,79            7.865,07            
 Provisões 23.800,01          34.343,66          

OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.778,27            821.235,28        
 Adiantamentos de mantenedores -                     47.348,35          
 Contas a pagar 456,00               -                     
 Obrigações com convênios Nota 9 3.322,27            773.886,93        

 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 10 815.355,85        757.219,34        
 Patrimônio Social 815.355,85        757.219,34        
  Déficits ou Superávits acumulados 757.219,34        378.154,76        
  Déficits ou Superávits do exercício 58.136,51          379.064,58        

TOTAL DO PASSIVO 854.159,01        1.636.982,46    

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte das demonstrações contábeis. 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 2019 2018

   
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 2.326.106,87    2.984.187,50    

 
RECEITA PRÓPRIA 1.445.114,18    1.505.328,81    
Contribuição associativa 93.089,35        91.014,77        
Serviços prestados 209.022,62      140.219,79      
Doações 425,00             1.975,91          
Serviços voluntários - Nota 11 60.116,22        49.902,29        
Subvenções recebidas - Nota 12 1.082.460,99    1.222.216,05    

  
RECEITA VINCULADA 880.992,69      1.478.858,69    
Receita vinculada - Convênios 880.992,69      1.478.858,69    

  
DEDUÇÕES NA RECEITA BRUTA (4.034,76)         (6.809,60)         
Impostos incidentes sobre serviços (3.347,46)         (6.809,60)         
Devolução de recursos (687,30)            -                  

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 2.322.072,11    2.977.377,90    

CUSTOS DIRETOS DA ATIVIDADE (1.102.714,10)   (1.525.325,37)   
 Custos dos projetos (1.102.714,10)   (1.525.325,37)   

SUPERÁVIT BRUTO 1.219.358,01    1.452.052,53    

DESPESAS OPERACIONAIS (1.127.275,53)   (1.062.012,13)   
 Despesas com pessoal (348.270,32)     (344.335,87)     
 Depreciação e amortização (51.786,38)       (32.523,47)       
 Utilidade e serviços (19.971,28)       (7.177,19)         
 Despesas com veículos (2.091,22)         (1.755,80)         
 Despesas gerais (705.156,33)     (674.500,36)     
 Despesas tributárias -                  (1.719,44)         

SUPERÁVIT ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 92.082,48        390.040,40      

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 26.170,25        33.796,15        
 Receitas financeiras 26.387,81        35.055,98        
 Despesas financeiras (217,56)            (1.259,83)         

SUPERÁVIT OPERACIONAL LÍQUIDO 118.252,73      423.836,55      

OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS (60.116,22)       (44.771,97)       
Outras Receitas -                  5.731,55          
Outras Despesas -                  (601,23)            
Despesas com voluntários - Nota 11 (60.116,22)       (49.902,29)       
 
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 58.136,51        379.064,58      

   
 
 

As notas explicativas são parte das demonstrações contábeis. 
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 
 
 
 

R$

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 378.154,76     

     Superavit do exercício de 2018 379.064,58     

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 757.219,34     

     Superavit do exercício de 2019 58.136,51      

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 815.355,85     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte das demonstrações contábeis. 
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 
 
 

2019 2018

Atividades Operacionais (235.409,20)      504.266,27       

Superavit ajustado 108.928,69       429.187,76       
Superávit do exercício 58.136,51        379.064,58       
Depreciação e Amortização 51.786,38        32.523,47        
Resultado na baixa Ativo Imobilizado (994,20)            17.599,71        

Variação de ativos circulantes operacionais 496.622,07       673.476,18       
Aumento/Redução de Créditos 509.640,88       675.501,35       
Aumento/Redução de Adiantamentos (13.018,81)       (2.025,17)         

Variação de passivos circulantes operacionais (840.959,96)      (598.397,67)      
Aumento de créditos de fornecedores (2.420,95)         2.725,13          
Redução/Aumento das obrigações sociais e tributárias (7.695,07)         4.017,06          
Aumento/Redução das Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias (12.930,93)       12.707,24        
Redução/Aumento de obrigações com convênios (817.913,01)      (617.847,10)      

 
Atividades de Investimentos (7.957,13)         (157.362,70)      
Aumento do Investimento (576,63)            (589,23)            
Compra de imobilizados (9.747,48)         (156.773,47)      
Venda de imobilizado/intangivel 2.366,98          -                  

Saldo de “CAIXA” no início do período 880.450,25       525.707,75       
Redução líquido no período (243.366,33)      346.903,57       
(=) Saldo de “CAIXA” no final do período 637.083,92       872.611,32         

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte das demonstrações contábeis. 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES  
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 
 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 
 

O Instituto Polo Internacional Iguassu é uma associação sem fins lucrativos, pessoa 
jurídica de direito privado, sem intuito político, partidário ou religioso, sendo regido pelos 
artigos 53 a 61 do Código Civil Brasileiro e por seu Estatuto Social. 
 
Tem por objetivo a promoção do desenvolvimento econômico e social sustentável, 
especialmente através do fomento ao turismo, contribuindo para a consolidação da 
região trinacional do Iguassu como um polo internacional. 
 
De acordo com a Portaria da Secretária Nacional de Assistência Social, publicada no 
DOU de 29 de junho de 2017, o Instituto foi certificado como Entidade Beneficente de 
Assistência Social, cuja certidão é válida até junho de 2020. 

 
 

NOTA 2 -  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as Normas Brasileiras de Contabilidade em observação  à norma NBC TG 1000 
(R1) – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas aprovada pela Resolução 
1.255/09 do Conselho Federal de Contabilidade, no que forem pertinentes e aplicáveis 
seus preceitos, e considerando também os aspectos a serem observados por entidade 
sem finalidade de lucro, em conformidade com a ITG 2002 (R1) – Entidade sem 
Finalidade de Lucros aprovada pela Resolução 1.409/12 do Conselho Federal de 
Contabilidade. 

 
Os administradores da entidade optaram pela contratação de contabilidade terceirizada, 
a qual se encontra perfeitamente atinada à legislação profissional, e estando assim, 
regulamentada pelo Conselho Federal de Contabilidade no que tange a questão ética e 
profissional e ainda conforme previsto em cláusulas contratuais. Assim, a administração 
da empresa, declara que tomou ciência do conteúdo do aludido contrato em todos os 
seus termos e assim, as presentes demonstrações refletem e espelham a realidade da 
empresa em todos os seus termos. Os resultados produzidos são frutos do documental 
remetido para contabilização pela administração da empresa, respondendo esta, pela 
veracidade, integralidade e procedência. A administração encontra-se ciente de toda a 
legislação aqui aplicável. A responsabilidade profissional do contabilista que referenda 
estas demonstrações contábeis está limitada os fatos contábeis efetivamente notificados 
pela administração da empresa a este profissional. 
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NOTA 3 -  RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS  
 

As principais políticas contábeis aplicadas e adotadas pela entidade na preparação das 
demonstrações contábeis estão resumidas abaixo: 
 
a) Base de preparação e apresentação – A elaboração das demonstrações contábeis 

em conformidade com NBC TG 1000 (R1) requer que a administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis. 
As estimativas mais significativas utilizadas nestas demonstrações contábeis estão 
relacionadas à vida útil dos ativos depreciáveis e amortizáveis. A liquidação das 
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações contábeis devido 
à natureza inerente ao processo de estimativa. A administração revisa seus 
julgamentos, estimativas e premissas anualmente. 
 

b) Reconhecimento das receitas – As receitas são reconhecidas, respeitando o 
Princípio da Competência, quando há aumento nos benefícios econômicos futuros 
relacionados a um aumento no ativo ou diminuição no passivo e quando elas 
puderem ser confiavelmente mensuradas. 

 
c) Reconhecimento das despesas – As despesas são reconhecidas, respeitando o 

Princípio da Competência, quando houver diminuição nos benefícios econômicos 
futuros relacionados a uma diminuição no ativo ou aumento no passivo e elas 
puderem ser confiavelmente mensuradas. 

 
d) O ativo circulante está demonstrado pelos valores de custo acrescidos dos 

rendimentos financeiros quando apropriado e deduzidos, quando aplicável, dos 
correspondentes ajustes por perda ao valor recuperável. 

 
e) Moeda de apresentação – As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas 

em Reais, que é a moeda funcional do Instituto. 
 

f) Caixa e equivalentes a caixa – Compreendem dinheiro em caixa, depósitos 
bancários e aplicações financeiras de curto prazo, com liquidez imediata e risco 
insignificante de mudança de valor, que estão registradas pelo custo amortizado, ou 
seja, pelo valor de aplicação acrescido dos rendimentos incorridos até a data do 
balanço. 

 
g) Investimentos – Refere-se à integralização do capital em Cooperativas de créditos. 

 
h) Imobilizado – O imobilizado é registrado pelo custo de aquisição. A depreciação é 

calculada pelo método linear, aplicando-se as taxas que levam em conta a vida útil 
econômica estimada dos bens. A taxa de depreciação utilizada nas Benfeitorias em 
Imóveis de Terceiros foi de 20% ao ano, considerando o tempo estimado de 
utilização do espaço. 

 
i) Intangível – Refere-se aos bens e direitos incorpóreos destinados à manutenção da 

sociedade. 



 
 

INSTITUTO POLO INTERNACIONAL IGUASSU 
 
 

12 
 

j) Passivos circulantes – São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e atualizações 
monetárias incorridas. 

 
k) Convênios a executar – O resultado com projetos sob responsabilidade do instituto 

é apurado com base no regime de competência, sendo as receitas reconhecidas 
pela apropriação dos adiantamentos recebidos e as despesas com base na 
documentação comprobatória dos gastos efetuados no período. 

 
l) Superávit (Déficit) do Exercício – O superávit ou déficit dos exercícios é apurado em 

conformidade com o regime contábil de competência. 
 
 

NOTA 4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 

2019 2018

Bancos conta movimento
  Recursos próprios 8.331,58              14.090,38            
  Recursos vinculados a projetos 2.520,02              27.309,84            

10.851,60            41.400,22            
Aplicações financeiras   
  Recursos próprios 624.869,35          544.849,49          
  Recursos vinculados a projetos 1.362,97              294.200,54          

626.232,32          839.050,03          

637.083,92          880.450,25          
 

 
As aplicações financeiras são realizadas em Fundos de Investimentos e Poupança, 
realizadas junto ao Banco SICOOB e a Caixa Econômica Federal – CEF. Essas 
aplicações estão demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data 
do balanço.  

 
 

NOTA 5 - CONTRATOS A RECEBER 
 

Refere-se aos valores a receber relativos aos contratos firmados para desenvolvimento 
de projetos. 
 

2019 2018

FPTI – Consultoria Desenv. Excel.Prest. Serv. CTI -                            74.612,89            
Fundo Iguaçu -                            20.000,00            
Itaipu Binacional – trilha Jovem -                            374.979,29          
Prefeitura Municipal – Trilha Jovem -                            25.000,00            
UNESCO – Trilha Jovem -                            14.452,50            

-                            509.044,68          
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NOTA 6 - IMOBILIZADO 
 

2019 2018

Aparelhos telefonicos 991,92                  991,92                  
Equipamentos para processamento de dados 165.600,48          155.853,00          
Maquinas, aparelhos e equipamentos 95.559,90            97.926,88            
Moveis e utensilios 44.574,81            44.574,81            
Equipamentos de sonorização 604,70                  604,70                  
Benfeitorias em imoveis de terceiros 22.750,33            22.750,33            

330.082,14          322.701,64          
(-) Depreciação acumulada (141.586,41)         (90.887,88)           

188.495,73          231.813,76          
 

 
 
NOTA 7 - OBRIGAÇÕES SOCIAIS 

 
2019 2018

INSS a recolher 2.840,79            3.075,28            
FGTS a recolher 2.232,74            4.737,26            
Provisão para férias 23.800,01           34.343,66          
Outras obrigações a recolher 404,26               52,53                 

29.277,80          42.208,73          

 
 

NOTA 8 - OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 
 

2019 2018

IRRF sobre serviços a recolher -                          17,10                   
IRRF sobre folha de pagamento a recolher 4.668,57              9.257,94              
ISS a recolher 838,52                 2.952,50              
PIS a recolher -                          921,61                 
Outras obrigações a recolher -                          53,01                   

5.507,09              13.202,16            
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NOTA 9 –  OBRIGAÇÕES COM CONVÊNIOS 
 

2019 2018

Fundação Parque Tecnológico Itaipu - FPTI
  Aval. Qual. Complexo turistíco Itaipu - CTI -                      15.029,87           
  Aval. Qual. Adeq. Preços Serv. Alimentação -                      91.264,89           
  Aval. Satisfação Visitantes do CTI 3.315,21             -                      
  Aprender e Crescer 7,06                    56.049,79           

Itaipu Binacional
 Trilha Jovem -                      504.155,15         

Fundo Iguaçu
 PROFOZ -                      22.196,79           

Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu
 Trilha Jovem Funcriança -                      50.000,00           

UNESCO
 Trilha Jovem -                      19.464,87           

University Of Leeds -                      15.725,57           

3.322,27             773.886,93         
 

 
Apresentamos a seguir detalhes dos principais convênios ou projetos vigentes 
 
Com fonte de recursos – Fundação Parque Tecnológico Itaipu. 
 
Aval. Qual. Complexo Turístico Itaipu – Avaliação da qualidade dos serviços 
prestados no Complexo Turístico Itaipu com a pesquisa de cliente oculto e de satisfação 
nas dependências do Parque Tecnológico Itaipu – Brasil. O valor do projeto R$ 
91.616,40, vigência Dezembro de 2019. 
 
Aval. Qual. Adeq. Preços Serv. Alimentação – Coleta de dados e tabulação de 
resultados, para avaliação de qualidade e de adequação de preço dos serviços de 
alimentação oferecidos no PTI-BR (Restaurante e Lanchonete Universitária, 
Restaurante Barrageiro e Cafeteria. O valor total deste projeto foi de R$ 82.300,00 
vigência até janeiro de 2019, convênio 002/2018. 
 
Cons. Desenv. Excel. Prest. Serviços CTI – Facilitar e dar Consultoria para o 
desenvolvimento da excelência na prestação de serviços e inovação do Complexo 
Turístico Itaipu. O valor total deste projeto foi de R$ 320.575,74 e tem vigência até abril 
de 2019. (Termo aditivo de 10/09/2018) 
 
Aprender e Crescer – Refere-se a seleção e capacitação de 35 jovens com idades 
dentre 16 e 24 anos na área de programação de computadores, tem por objetivo a 
reaplicação de metodologia educacional Aprender e Crescer, de acordo com o Termo 
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de Referência e Proposta Comercial, que integram o presente contrato independente de 
transcrição. O valor deste projeto R$ 107.250,00. 
 
Com fonte de recursos – Itaipu Binacional. 
 
Projeto Trilha Jovem Iguassu – O Projeto Trilha Jovem Iguassu capacita jovens de 16 
a 24 anos, em situação de vulnerabilidade e risco social, oriundos de famílias de baixa 
renda, com o objetivo de promover nos jovens o autodesenvolvimento de competências 
básicas para atuar no setor do turismo, oportunizando novas oportunidades para seu 
próprio desenvolvimento e o meio no qual estão inseridos. O valor total deste projeto foi 
de R$ 1.749.903,50 e tem vigência até outubro de 2019.  
 
Com fonte de recursos – Fundo Iguaçu 
 
Núcleo Integrado de Gerenciamento de Projetos – Continuidade das atividades do 
Núcleo Integrado de Gerenciamento de Projetos para o Turismo no Destino Iguaçu. O 
valor total deste projeto foi de R$ 60.000,00, Termo de Convênio 003/2019, vigência até 
Abril de 2020. 
 
Com fonte de recursos – Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu 
 
Trilha Jovem – O Projeto Trilha Jovem Iguassu capacita jovens de 16 a 24 anos, em 
situação de vulnerabilidade e risco social, oriundo de famílias de baixa renda, com o 
objetivo de promover nos jovens o autodesenvolvimento de competências básicas para 
atuar no setor de turismo, oferecendo novas oportunidades para seu próprio 
desenvolvimento e o meio no qual estão inseridos. O valor do projeto é de R$ 50.000,00 
e tem vigência até dezembro de 2019, Termo de Fomento 006/2018. 
 
 

NOTA 10 -  PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

O patrimônio do Instituto é constituído pelas contribuições mensais dos Associados, 
contribuições extraordinárias, por doações, legados, auxílios, subvenções e, por bens e 
valores que por qualquer modo vier a adquirir, inclusive intangíveis.  

 
 

NOTA 11 - SERVIÇOS VOLUNTARIOS 
 

Atendendo à Resolução CFC Nº 1.409, de 21 de setembro de 2012, que aprova a NBC 
ITG 2002 (R1) – Entidade sem Finalidade de Lucros, que define que o trabalho voluntário 
(trabalho recebido e não pago) deve ser reconhecido pelo valor justo da prestação do 
serviço recebida como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro, o Instituto realizou 
ao registro contábil conforme exigido.  
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NOTA 12 –  SUBVENÇÃO RECEBIDAS 
 

Programa Nota Paraná do Governo do Estado – A Campanha Cupom Solidário 
nasceu de uma parceria inédita com o comércio de Foz do Iguaçu e consiste na 
mobilização de clientes e consumidores dos produtos oferecidos nas empresas parceiras 
a doar cupons fiscais que não receberam destinação de CPF por meio do programa Nota 
Paraná do Governo do Estado, podendo se tornar uma grande ação social desses 
estabelecimentos. O Instituto é credenciado no Programa Nota Paraná desde maio de 
2016 e passou a receber créditos do ICMS e participar de sorteios mensais ao cadastrar 
os cupons fiscais doados pelos consumidores.  
 
O valor recebido no ano de 2019 junto ao Governo do Estado oriundo deste programa 
no montante de R$ 911.812,59. Do valor recebido parte equivalente a R$ 206.438,55 foi 
aplicado no projeto Trilha Jovem. 
 
Cessão de espaço – Atendendo à Resolução CFC Nº 1.143/08, de 21 de novembro de 
2008, a NBC TG 07 (R1) Subvenção e Assistência Governamentais. A entidade recebeu 
o benefício temporário de uso de imóveis junto a CODEFOZ – Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social de Foz do Iguaçu e a Itaipu Binacional, e fez uma 
pesquisa junto as imobiliárias referente ao valor justo do aluguel de salas comerciais 
com as mesmas metragens dos imóveis utilizados, diante disso foi reconhecido como 
receita própria - Subvenção Recebida, bem como reconhecido a despesa com Utilização 
de Espaço Público – Subvenção, conforme exigido na legislação contábil. 

 
 

NOTA 13 –  BENEFÍCIO FISCAL  
 

O Instituto Polo Internacional Iguassu, por ser uma Entidade sem fins lucrativos, é isento 
do Imposto de Renda Pessoa Jurídica e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido. 
 
Atendendo à Resolução CFC Nº 1.409, de 21 de setembro de 2012, que aprova a NBC 
ITG 2002 – Entidade sem Finalidade de Lucros, por ser isenta de tributos, a entidade é 
beneficiada no não recolhimento aos cofres públicos dos seguintes impostos: 
 
- Imposto de Renda – Pessoa Jurídica - IRPJ 
- Contribuição Social sobre o Lucro Líquido – CSSL  
- Contribuição para Financiamento da Seguridade Social – COFINS; 
- Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS  

 
NOTA 14 –  BENEFÍCIOS AOS EMPREGADOS 

 
A entidade, dentro de sua política social, mantém benefícios a seus empregados 
relativos a programa de alimentação ao trabalhador, vale transporte aos empregados e 
assistência médica. 

 


